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II. Resumo 

 

O crescimento da população de espécies exóticas, mais concretamente de 

porquinhos-da-índia, levou ao aumento da procura destes como animais de estimação. 

Esta situação crescente fez com que os donos destes animais se venham a tornar 

cada vez mais exigentes em relação aos serviços veterinários, ou cuidados médicos, 

para com o seu animal. Desta forma, tornou-se indispensável a criação de 

profissionais especializados na área de exóticos capacitados para dar resposta às 

necessidades do porquinho-da-índia. 

 

Os cuidados referenciados neste trabalho pretendem alertar os enfermeiros 

veterinários para a correcta manipulação e tratamento de porquinhos-da-índia, bem 

como os donos dos mesmos, de modo a que haja cada vez mais a preocupação com 

o bem-estar do animal, através do acompanhamento fornecido pelo hospital 

veterinário. 

 

 

Palavras-Chave: Espécies Exóticas; Porquinhos-da-Índia; Enfermagem Veterinária 
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III. Abstract 

 

The population growth of exotic species, namely the guinea pig lead to increased 

demand for these animals as pets. This increasing situation lead the owners of these 

animals, that will become increasingly demanding in relation to veterinary services, or 

medical care for their animal. This way, it has become essential to create skilled 

professionals in the area of exotics animals, able to meet the needs of guinea pig. 

 

Care referenced in this work tries to alert veterinary nurse for proper handling and 

treatment of guinea pig, as well as the owners action, so that there is increasing 

concern about animal welfare through proper monitoring provided by the hospital. 

 

Keywords: Exotic species; Guinea pigs; Veterinary nursing 
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